
MERCADO FÍSICO RECUA NA PRIMEIRA SEMANA DE AGOSTO

Usinas apresentam queda pontual na
demanda de distribuidoras em função de
elevados volumes contratados nas semanas
anteriores; Governo acena com B20 mas de
forma vaga; Lobby segue nas esferas
políticas mas mercado ainda não reage de
forma intensa; Diesel renovável nos Estados
Unidos segue com mercado aquecido

A primeira semana de agosto fora um período marcado por
movimentos moderados de compras por parte das

distribuidoras junto as usinas de biodiesel no mercado físico
doméstico. As vendas seguem constantes mas restritas a
volumes médios a fracos, sendo que a maioria das negociações

é focada mesmo em recomposições de estoques imediatos de
curto prazo. Este cenário acabou sendo expressado até mesmo
nas médias semanais de preços da ANP onde na margem, frente

a semana imediatamente anterior, houve queda de 0,11% nos
preços médios praticados em todo o Brasil na semana
terminada no dia 30 de julho em R$ 4,12154 o litro contra o nível

dos R$ 4,12621 o litro da terceira semana de agosto.
Logo, a expectativa da SAFRAS & Mercado é que os próximos

dados da ANP relativos a semana terminada no dia 5 de agosto,

novos ajustes de baixa deverão ser visto
sobre a média geral de preços do país a
qual deverá se direcionar ao nível de R$

4,08 o litro, preços que a SAFRAS & Mercado
tem observado ao longo da semana
anterior. De modo geral o setor segue em

função das entregas e cumprimento das
metas de contratação da ANP previstas até
o final do ano, com o mercado mais em

função de questões operacionais de
produção e entrega do que de grandes
mudanças ou estratégias frente ao que se

tem planejado. Apesar disto a SAFRAS &
Mercado alerta que o setor não se encontra
parado. O foco estratégico está centrado

no mercado de 2024 e na pressão de lobby
político para antecipação de grande escala
das metas definidas pelo CNPE para a
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elevação do blend. O andamento do projeto de lei Combustível
do Futuro é o ponto de apoio do setor de biodiesel para tentar

conquistas a antecipação das metas de mistura que neste ano
estão fixas em 12% [sem chances de alteração] e que para 2024
estão previstas para avançar apenas 1%, chegando em 13%. O

volume recorde da safra de soja possibilita uma fonte muito
elevada de matéria prima, assim como os subprodutos de
reciclagem animal. Logo, um dos argumentos do lobby da frente

parlamentar de biodiesel junto a membros do governo [ANP,
CNPE, MME e Indústria e Comércio] é que há conforto na
disponibilidade de matéria prima para elevar a produção de

biodiesel ao ponto do porcentuais de mistura serem elevados
de forma bem mais significativa que a agenda oficial definida
pela CNPE e pela ANP apontam. Não é toa que o vice-presidente

Geraldo Alkmin acenou em um discurso de inauguração de
uma nova usina no Rio Grande do Sul afirmando a frase "vamos
trabalhar para, no Combustível do Futuro, a gente ir para B20".

Entende-se que a parte do "vamos trabalhar" é a aceitação por
parte do executivo da importância de antecipar as metas de
mistura previstas. Com isso o caminho tem se mostrado com

possibilidades reais de elevação apenas em 2024. É cedo ainda
para apontar o timming desta mudança. Mas em um primeiro
momento é esperado para abril uma nova reunião do CNPE
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para executar o aumento já agendado do
atual B12 para B13. Porém pode ser um

momento propício para o anúncio da
antecipação do aumento direto para
algum nível maior de mistura além do B13.

A SAFRAS & Mercado alerta que o salto
direto de B12 atual para B20 tende a ser
um passo muito alto para o governo, sendo

considerado muito ousado por parte de
membros com rigor acadêmico mais
elevados por parte do CNPE. Além disso

sempre salta aos olhos do governo o risco
de elevar a inflação com a possibilidade
de uma carga de mistura tão elevada

assim em um curto espaço de tempo.
Certamente a faixa de preços que hoje
oscila entre R$ 4,00 a R$ 4,12 o litro saltaria com facilidade

para R$ 4,30 a R$ 4,50 o litro em um eventual cenário de aumento
de 12% para 20% no blend. Porém, uma elevação para B15 na
reunião de abril representaria uma capacidade de crescimento

mais factível com o mercado, o governo e os agentes mais
técnicos e políticos das autarquias federais envolvidas.  É claro
que é necessária ainda a provação da lei Combustível do Futuro

para uma tomada de decisão mais sólida a respeito. Além
disso a SAFRAS & Mercado chama atenção para um grande
detalhe que esta lei pode trazer. Isto porque não é apenas o

setor de biodiesel que tem lobby ativo junto as esferas políticas
do executivo e do legislativo, sendo que Petrobras também
atua nos bastidores para a criação de um "mandato paralelo"

para o diesel renovável, que a estatal chama de "diesel verde".

Executivos da companhia há meses dão declarações públicas

de que o desenvolvimento em larga escala deste diesel
depende de mandato, de forma semelhante ao biodiesel. Logo,
o andamento da lei Combustível do Futuro pode trazer tanto

surpresas positivas quanto negativas ao setor. É c lara a
intimidade de relação entre o governo federal e a Petrobras
que tem sido "parceira" na tentativa de controlar a inflação.

Esta parceria se torna ainda mais íntima quando lembramos
que o controle dos preços dos combustíveis possibilitou uma
importante vitória política ao governo federal com o início do

ciclo de corte nos juros por parte do Banco Central logo na
primeira reunião de agosto. Este cenário já era alertado pela
SAFRAS & Mercado meses atrás nas edições anteriores deste

relatório. Com isto, o setor de biodiesel se mostra preocupado
pela disparidade de força de lobby frente a
Petrobras. Porém, um importante elo de

comunicação tem de fato sido a vice
presidência. Olhando para os preços
semanais da ANP vemos que o recuo na

margem de 0,11% na semana terminada em
30 de julho acabou por dar uma pausa em
seis semanas seguidas de altas nos preços

do biodiesel no mercado físico. Desde a
semana terminada no dia 18 de junho os
preços vinham apresentando avanços na

margem [frente ao período imediatamente
anterior] que culminaram com ganhos de
2,02% na semana terminada no dia 25 de

junho a qual foram antecedidas por avanços
também fortes para os padrões de evolução
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semanal de 1,79% na semana terminada em
18 de junho. É claro que dali para frente o

padrão fora quase sempre de avanços bem
moderados, beirando a estabilidade, com
exceção da semana terminada no dia 16 de

julho onde os preços avançaram na margem
em 1,67%. De modo geral os preços atuais
em R$ 4,12154 se mostram ainda muito

distantes da média geral do ano, na faixa
de 10,74% que oscila em R$ 4,6173. Tanto
que no comparativo anual os preços atuais

se mostram ainda com uma queda de 32,62%.
Outro detalhe importante foram as
atualizações de agosto dos dados de oferta

e demanda de diesel renovável nos Estados Unidos por parte
da EIA, com volumes relativos ainda ao mês de abril. Neste
período foi possível observar um nível de produção de 201

milhões de galões de diesel renovável produzido no país, o
que representa uma elevação de 68% em relação aos 119
milhões de galões produzidos no mesmo momento do ano

anterior. Com isto o mês de abril manteve um padrão de
crescimento na faixa dos 60% que tem sido visto ao longo de
2023 em relação aos volumes do ano passado. Somente em

janeiro deste ano que o padrão de alta na produção de diese
renovável não fora nesta escala, porém, oscilando em níveis
elevados ainda ao redor de 51%. Cada galão equivalente a

3,78 litros aproximadamente. Com a produção de 201 milhões

de galões de abril, o volume acumulado em 2023 já chega a
725 milhões de galões com alta de 66% em relação ao volume
de 435 milhões de galões que se via até então nos primeiros

quatro meses de 2022.  A expectativa da SAFRAS & Mercado é
que 2023 seja marcado pela produção total de 1,8 bilhão de
galões de diesel renovável, com alta de 21,38% em relação ao

volume de 1,48 bilhão de galões produzidos nos Estados
Unidos em 2022. Com os dados de abril podemos observar que
a média mensal de produção acumulada até o momento oscila

em 181 milhões de galões, oscilando 20% acima da expectativa
de média mensal para este ano que é de 150 milhões de
galões com base na produção total anual prevista para 2023

em 1,8 bilhão de galões. Além disso os dados de produção de
abril em 201 milhões de galões se
mostraram 10% acima da média

anual acumulada até o momento em
181 milhões de galões e 34% acima
da expectativa da média anual

esperada para 2023 em 150 milhões
de galões o que reforça o tom de
aceleração do mercado de diesel

renovável nos Estados Unidos ao
longo do primeiro semestre de 2023
mesmo com as frustrações de parte

do setor produtivo local com as metas
abaixo do esperado da lei de
combustíveis renováveis do país e

dos recentes problemas na cadeia
de produção com custos elevados de
mão de obra e falta de oferta de

matérias primas.



No 856 | 10/agosto/2023



                                                          No 856 | 10/agosto/2023


